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AU T O I D E N T I F I C A Ç Ã O    SO M Á T I C A  
(A U T O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação somática é a abordagem acurada do jovem inversor 

existencial, moça ou rapaz, ao próprio corpo humano, a fim de conscientizar-se das potencialida-

des e detalhes específicos do novo veículo de manifestação consciencial, recebido por meio da 

Genética, adaptando-se de modo mais eficaz ao uso do corpo-fole, entrosado nesta vida intrafísica 

com a consecução satisfatória da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras Nascentes 

(1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; se-

melhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Se-
gundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo de-

riva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A palavra 

identificação apareceu em 1881. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e es-

ta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoidentificação orgânica. 2.  Autoidentificação corporal. 3.  Auto-

conscientização somática. 4.  Autocondicionamento somático. 5.  Invexologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo invéxis: An-

tinvexologia; ASSINVÉXIS; autoinvexograma; Cinvéxis; Grinvéxis; inversor; inversora; Invexa-

rium; invexibilidade; invexofilia; invexograma; invexolândia; Invexologia; invexológica; invexo-

lógico; Invexometria; invexoteca; Sinvéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoidentificação somática, autoidentificação gi-
nossomática e autoidentificação androssomática são neologismos técnicos da Autossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinconsciência somática. 2.  Autodescondicionamento somático. 

3.  Antinvexologia. 

Estrangeirismologia: o Invexarium. 

Atributologia: predomínio das sensações somáticas, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos órgãos e sistemas do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoidentificação somática; o soma recebido sem instruções de uso; o soma 

disponível para a conscin; a pesquisa do próprio soma, ginossoma ou androssoma; a ação de fazer 

o registro somático do próprio corpo; a elaboração do manual de utilização do próprio organismo; 

o autorreconhecimento da nova máquina corporal; o autodiagnóstico de potencialidades e imper-

feições do neossoma; o sistema nervoso somático; o reconhecimento dos trafores e trafares gené-

ticos; o entrosamento ao novo contexto ressomático; a readaptação à vida em 4 veículos de mani-

festações conscienciais; a adaptação ao novo soma e holochacra; o somatótipo; a Antropometria; 

o corpo como todo; o corpo em oposição à psique; a carnalidade; o turgor; a miologia; a determi-

nação da resistência orgânica; o metabolismo; os hormônios; a interatividade conscin-soma;  

a importância do condicionamento somático; os atributos conscienciais; a intelectualidade; os  
2 hemisférios cerebrais; as capacidades físicas; a psicomotricidade; o cerebelo; a identificação de 

todas as potencialidades disponíveis; a evitação da ociosidade dos potenciais pessoais; o levanta-

mento dos trafores pessoais; o levantamento dos trafares pessoais; o gastrossoma; as idiossincra-
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sias; as alergias; as intolerâncias alimentares; as predisposições genéticas; as predisposições para-

genéticas atuantes; a constituição física; o peso corporal; a estatura pessoal; os recursos genéticos 

a partir da família nuclear; as doenças hereditárias próprias dos pais; a pesquisa da Autoconscien-

ciometrologia; o ideal da autoidentificação somática desenvolvida ainda na adolescência; o plane-

jamento minucioso objetivando maximizar facilidades e minimizar dificuldades; o pré-requisito 

para a otimização máxima da vida intrafísica iniciante; o ato de saber usar o máximo potencial da 

máquina intrafísica; o inventário das sinaléticas orgânicas, sintomas, sinais e as respectivas ações 

profiláticas; as modificações corporais inerentes à idade física; as constantes descobertas quanto 

ao funcionamento do próprio organismo atual; a sabedoria de saber utilizar a totalidade dos recur-

sos disponíveis; o autoconhecimento somático; o senso do funcionamento corporal; a autopromo-

ção da saúde; a autoconfiança somática; a autodeterminação de hábitos sadios adequados às ne-
cessidades pessoais; a condição de estar em forma para a consecução da autoproéxis; o preparo 

para superar o recorde pessoal de longevidade lúcida no cômputo das últimas 10 vidas intrafísi-

cas; o invexograma pessoal; a invexolândia; a ASSINVÉXIS; os Grinvéxis; os Cinvéxis; a Sin-

véxis; a invexometria; a omniconvergência invexológica; o papel existencial libertário da invexi-

bilidade avançada; a catálise evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopesquisa do macrossoma pessoal; a autopesquisa do parami-

crochip; os Cursos Intermissivos (CIs); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo juventude física–automotivação evolutiva; a busca do si-

nergismo soma-consciência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração dos cons magnos; o princípio da modificação contínua do soma na existência intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do inversor 

existencial. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica estrutural da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE); os efeitos 
homeostáticos do autoconhecimento somático. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-ressoma; o ciclo do heterodespertamento proexo-

lógico. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio corpo são–mente sã; o bi-

nômio autocognição-autocura; o binômio inversor-reciclante. 

Interaciologia: a interação holomemória-intermissão; a interação emoções-imunidade. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o trinômio dieta nutriti-

va–sono repousante–ginástica regular; o trinômio autocognição-autexame-prevenção; o trinô-

mio Invexometria–Conscienciometrologia–Proexometrologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-
soma. 

Antagonismologia: a autoconscientização precoce do antagonismo paladar / nutrição; 

o antagonismo mente / corpo; o antagonismo vida em 2 veículos (consciex) / vida em 4 veículos 

(conscin); o antagonismo fisiológico sexualidade somática androssomática / homossexualidade; 

o antagonismo fisiológico sexualidade somática ginossomática / lesbianismo. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva de cada ressoma requerer novo soma e holochacra; a lei do 

maior esforço. 
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Filiologia: a somatofilia; a invexofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossomatologia; a Semiologia; a Parassemiologia; a Macros-

somatologia; a Energossomatologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autoproexo-

logia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sapiens somator; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens autocri-

ticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens cogno-

polita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoidentificação ginossomática = o exame avaliativo do próprio corpo 

humano pela jovem inversora existencial; autoidentificação androssomática = o exame avaliativo 

do próprio corpo humano pelo jovem inversor existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autossomaticidade teática; a cultura da Invexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autossomatologia, a função de embasamento da vida in-

trafísica, própria da autoidentificação somática, por parte do inversor existencial, há de ser desen-

volvida, minuciosa e teaticamente, de modo prioritário ou antes da análise destas 12 condições 
básicas, pessoais, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Materpensene predominante. 

02.  Família nuclear. 

03.  Carreira profissional. 

04.  Saída da casa paterna. 

05.  Dupla evolutiva. 

06.  Autoinvexograma. 

07.  Autoproexograma. 
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08.  Autocondicionamento parapsíquico. 

09.  Megagescon. 

10.  Inventariologia Pessoal. 

11.  Pentatlo invexológico. 

12.  Jubileu invexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoidentificação somática, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOIDENTIFICAÇÃO  SOMÁTICA  CONSTITUI  PROVIDÊN- 
CIA  PROEXOLÓGICA,  INTELIGENTE  E  AVANÇADA  PARA  

TODAS  AS  CONSCINS  JOVENS  QUANDO  RECONHECEM  

TEREM  FEITO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu a identificação meticulosa com  

o próprio corpo humano? Reconhece a relevância de tal providência técnica? 


